
Evento Salão UFRGS 2022: SIC - XXXIV SALÃO DE INICIAÇÃO

CIENTÍFICA DA UFRGS

Ano 2022

Local Campus Centro - UFRGS

Título A formação integral dos profissionais para prática de

mediação cadastrados no Núcleo Permanente de Métodos

Consensuais de Solução de Conflitos (NUPEMEC/TJRS)

Autor MICHELE RASCHE

Orientador KELLY LISSANDRA BRUCH



A formação integral dos profissionais para prática de mediação cadastrados no 

Núcleo Permanente de Métodos Consensuais de Solução de Conflitos 

(NUPEMEC/TJRS)  

 

Autora: Michele Rasche  

Orientadora: Profª. Drª. Kelly Lissandra Bruch 

Instituição: Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 

 Quando foi descartada a manutenção do art. 137, § 1º, do anteprojeto do 
CPC/2015, decidiu-se pela não exigência da inscrição na OAB para os profissionais 
atuantes na prática de mediação judicial. À época, verificou-se que havia mediadores 
graduados em outras áreas, como em Psicologia e em Pedagogia, além daqueles 
formados em Direito, o que foi reconhecido como um aspecto positivo para a resolução 
de conflitos por métodos autocompositivos à vista do seu caráter interdisciplinar. 
Posteriormente, a Lei Nº 13.140/2015 (Lei de Mediação) ratificou tal entendimento ao 
estabelecer que pode atuar como mediador judicial qualquer pessoa capaz, formada em 
um curso superior há mais de dois anos e que tenha obtido capacitação na área 
meditativa. Nessa linha, o CNJ, por meio da Resolução 125/2010, instituiu critérios para 
o curso básico de formação de facilitadores. No entanto, devido a essa múltipla 
procedência acadêmica dos atuantes nas áreas consensuais, questiona-se acerca da 
concreta capacitação desses profissionais para conduzir um processo mediativo e 
facilitar o diálogo entre mediandos. Assim sendo, a presente pesquisa objetiva investigar 
qual é a formação profissional dos mediadores cadastrados no NUPEMEC que atuam no 
judiciário gaúcho. Para tal análise, a pesquisa restringe-se à relação de habilitados cuja 
nominata se encontra no site oficial do TJRS no primeiro semestre de 2022. Quanto à 
metodologia científica empregada, lança-se mão de (i) breve revisão bibliográfica a 
respeito do atual estado da arte e de (ii) análise documental de grades curriculares de 
cursos de graduação, de curriculum vitae dos profissionais e de materiais de capacitação 
de cursos de formação, como também de eventual (iii) aplicação de questionários survey 
e de (iv) realização de entrevistas com os 895 indivíduos habilitados pelo NUPEMEC. Por 
fim, em virtude de a pesquisa se encontrar em fase de desenvolvimento, resultados 
parciais ou finais não foram obtidos até o momento.    

 

 


